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O estudo da Quévaise propriamente dito vem no final do texto e começa 
pela análise etimológica da palavra. A origem desta seria celta, latina, bretã? 
Dificil definir com exatidão. 

Mas o significado da palavra muda através do tempo. 

"Du sens originei de champs on est passé à celui d'une tenure 
dont la partie essentielle est un champs, puis à celui de tenures de 
dimensions variables qui se sont constitués autours du noyau re-
présenté par le champs primitif" (p. 151) . 

Uma cartografia histórica da Quévaise é traçada e é seguida de minuciosa 
relação do número de quévaises existentes em cada bispado, paróquia, senhorias 
da baixa .Bretanha. 

Sobre o aparecimento desta Instituição puramente bretã pairam contro-
vérsias. A Autora está mais inclinada a acreditar em uma criação das ordens 
hospitalárias e templárias mesmo, do que numa instituição de origem ducal, e 
resume suas análises históricas e geográficas com estas palavras: 

"enclave dans la région de domaine congéable, la quévaise est 
le régime des terres élevées des monts d'Arrée, les dernières qui 
aient été défrichées. Des Cisterciens et des Hospitaliers s'y sont 
implantés durant le deuxième quart du XIIe siècle. Les exploita-
tions agricoles qu'ils ont créer ont attiré des défricheurs auxquels ils 
ont proposé des conditions susceptibles de les retenir. Le contrat, le 
convenant pour employer la termilologie bretonne, qui a été conclu 
avec les défricheurs en vue de leur installation sur le sol à mettre 
en valeur est un contrat d'hostise, plus avantageux que le convenant 
des autres terres de la région, parce qu'ici l'hôte ne sera pas con-
géable" (p. 184) . 

Contrapondo-se aos historiadores da Quévaise, Laurent prova a originalida-
de desta Instituição que, dentro do mundo feudal, apresentava ausência de ca-
racterísticas de servidão e ausência de características feudais. 

A Revolução Francesa suprime a quévaise em 1789. 

MARIA LUIZA MARCILIO 

* 

MARTIN (Phyllis M.) . — The External Trade of the Loango Coast, 1576-1870 
(The effects of changing commercial relations on the Vili Kingdom of 
Loango). Oxford Studies in African Affairs. 1972. Oxford University 
Press. 

Este livro foi originalmente uma tese de doutoramento defendida pela 
Autora na Universidade de Oxford. O tema abordado focaliza o desenvolvi- 
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mento do comércio na região denominada Costa de Loango, que fica na África 
Ocidental, precisamente entre o Cabo Lopez e o estuário do Rio Congo. O alu-
dido estudo do comércio da região, leva ao estudo do Reino Vili que ali flo-
resceu até o século XVIII, focalizando sua situação antes e depois da era de 
ativo comércio de escravos. O trabalho deve a sua originalidade ao fato de 
enfocar tais assuntos do ponto de vista africano. 

Demonstra abranger dois temas bastante interrelacionados: um deles é o 
mecanismo das trocas comerciais afetando as relações políticas entre os diversos 
reinos da Costa de Loango; e o segundo tema é um estudo de profundidade no 
reino Vili, para demonstrar finalmente em que medida exata os contatos com os 
europeus afetaram um próspero reino africano. 

Uma das poucas tentativas de estudo daquela área havia sido feita pelos 
componentes de uma expedição científica alemã que se realizou entre os anos 
de 1873 e 1876. 

A importância dessa expedição repousa no fato dela haver recolhido pre-
ciosas tradições orais africanas que de outra maneira talvez se perdessem. Além 
disso, relatos de viajantes à costa de Loango, anteriores à expedição foram lo-
calizados, sabendo-se que eles estavam em arquivos das Companhias de Comér-
cio holandesas, francesas e inglesas que agiram na área de Loango. Eis porque 
o exaustivo trabalho de pesquisa incluiu também tais arquivos . 

Os documentos portugueses coletados por A. Brásio, Monumenta Missionaria 
Africana — África Ocidental. 1 a. série, 10 volumes Lisboa, 1952-1965, foram 
vasculhados pela Autora, assim como os trabalhos de A. de Albuquerque Felner 
— Angola, Apontamentos sobre a ocupação, início e estabelecimento dos Por-
tugueses no Congo, em Angola e Benguela, Coimbra 1933, além da Angolana 
(Documentação sobre Angola) I, 1783-1883, Lisboa 1968 de M. A. F. de Oli-
veira. Igualmente como fonte impressa, foi usado o trabalho de Paiva Manso 
— História do Congo (Documentos) . Lisboa, 1877. 

A Autora, porém, afirma ter plena certeza de que uma busca mais cuida-
dosa nos arquivos portugueses seria muito proveitosa, o que é uma sugestão 
importante para os que se dedicam ao assunto. 

No entanto, em seu livro há a inestimavel contribuição da revelação da ri-
quíssima documentação holandesa, tanto do Algemeen Rejksarchief de Haia, 
como do. Ryksarchief de Middelburgo que abriga documentação da Companhia 
Comercial do mesmo nome, Companhia essa que mandou navios para a área 
do Loango, entre os anos de 1773 até 1794. 

Alem destes, os documentos dos arquivos de Rotterdam, Amsterdam e 
Leiden, foram pacientemente perqueridos pela Autora que aprendeu paleografia 
holandesa especialmente para sua pesquisa. 
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Igualmente os Arquivos franceses foram consultados: Arquivo Colonial no 
tocante a documentos anteriores a 1815 e Arquivo da Marinha para documenta-
ção anterior a 1870. Seus documentos estão depositados nos Archives Nationales 
de Paris. Os da Séction-d'Autre-Mer dentre os quais destacam-se os Dépôts des 
Fortifications des Colonies, também lá estão e foram consultados para o traba-
lho em apreço. Da mesma maneira os Arquivos da Bibliotèque Nationale, os de 
Nantes e Rennes foram vistos. 

No Public Record Office, de Londres, foram consultados papéis do acervo 
da Royal African Company, que operou intermitentemente naquela região. 

Nota-se, portanto, a densidade da pesquisa e a seriedade desse trabalho de 
fôlego, para nós tão revelador já pelo seu tema como pela documentação indi-
cada, com suas imensas sugestões para os interessados neste tipo de história . 

Apenas para exemplificar, no capítulo VII e em especial à página 138, en-
contram-se importantes revelações à respeito aos presidios e as fortificações portu-
guesas de Ambriz, ali estabelecidas em 1791, expulsando da área rivais holandeses 
e ingleses. Esta fortificação foi a base do finca-pé portugues ao longo do rio Loge, 
embora nesta época, em plena revolução francesa, o comércio de escravos mais 
ativo na área fosse o de Nantes. 

É interessante acompanhar com a Autora, o fato de que a África a partir 
do contato europeu, pulsa de acordo com seus interesses comerciais e mais adiante 
reflete até mesmo os acontecimentos políticos da Europa. 

MARIA REGINA CUNHA RODRIGUES SIMÕES DE PAULA 

NOVINSKY (Anita) . — Cristãos-novos na Bahia. Coleção Estudos n9  9. São 
Paulo. Editora Perspectiva. 1972. 238 págs. 

O livro de Anita Novinsky (Cristãos-novos na Bahia) Coleção Estudos n9  9 
— São Paulo, Editora Perspectiva, 1972 238 p.) (*) tem enorme interesse, não 
só pelo tema, como pela revelação de uma historiadora — mais um nome que 
deve ser levado em conta no quadro restrito dos que se dedicam com boa forma-
ção, esforço e lucidez ao estudo do Brasil. Pelo tema, dada a importância que o 
cristão-novo tem no processo português — na Metrópole e no Império. A ca-
racterização e atuação do grupo exercem o fascínio que têm os discriminados. 
Quanto se refere a esses grupos é atraente, pelo que sofrem ou pelo que fazem. 

(*) — Transcrito, com a devida permissão, do jornal "Minas Gerais" 
(Suplemento Literário) de 25 de novembro de 1972, pág . 5. (Nota da Reda- 
ção). 


